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Bem, desta vez, decidi falar de um tema sobre o 

qual qualquer estudante pensa, mas sobretudo 

aqueles que estão no final do seu curso, como é 

o meu caso. Este é um assunto que está presente 

no meu pensamento e que me cria uma enorme 

ansiedade e sei que muitos dos meus amigos es-

tão a passar pelo mesmo. Estamos todos no 

mesmo barco e a sofrer pela mesma razão. 

Neste momento temos todos duas preocupa-

ções: o final do semestre e a escolha de um es-

tágio para finalizar a licenciatura. Claramente, a 

primeira questão prende-se com a panóplia de 

trabalhos que temos para realizar e com a 

quantidade de matéria que temos para estudar, 

pelo que não me vou debruçar muito sobre isso, 

pois são razões óbvias. No entanto, aqui entra 

também a outra preocupação que é: ir para 

casa estudar ou aproveitar o máximo de tempo 

com os amigos? Pois… por esta ninguém espe-

rava! Mas todos nós sabemos que, apesar de 

não o dizermos, está sempre presente na nossa 

cabeça. Têm sido dois anos fantásticos ao lado 

de pessoas que eu queria conhecer, pessoas 

que eu tinha na minha mente antes de ir para a 

Universidade. Eu queria, tal como qualquer um 

de nós, arranjar aqueles amigos que não fosse 

apenas “amigos de escola”, mas que pudessem 

ser para a vida. E acho que esta é uma missão 

cumprida, pois fiz amigos, todos eles diferentes 

de mim, mas que em conjunto formamos um 

grupo interessante. Cada um com as suas ideias 

e pensamentos, o que tem dado bons resulta-

dos nos trabalhos de grupo (ha ha). Por outro 

lado, entraram imensas pessoas novas nas nos-

sas vidas, mais propriamente os novos alunos 

do curso e não só, também outras pessoas que 

nunca pensamos que se tornassem amigos e 

que agora quero que permaneçam na minha 

vida. Grande incógnita esta. 

Do outro lado, temos o tema mais preocu-

pante: o estágio. “Mas afinal o que quero para 

mim?”, “Para onde vou estagiar?”, “Já não sei o 

que gosto e o que não gosto”. Estas são algu-

mas das ideias que estão sempre a fervilhar na 

minha cabeça. Penso que seja assim com todos 

os outros (quase) finalistas. Tem surgido 

aquele medo de não escolher o estágio certo e 

de não saber como fazer a melhor escolha…, 

mas também a ansiedade de me afastar das 

pessoas que mais gosto. Sim, eu sei que vai 

acontecer e que faz parte, mas é inevitável o 

surgimento desta preocupação. Nunca pensei 

que me fosse custar tanto chegar a esta fase, 

mas aqui estou, cheia de medo, ansiedade e 

preocupada com o que pode ou não acontecer. 

Mas acho que o melhor que cada um de nós 

tem a fazer é acreditar que tudo vai dar certo e 

que todo o trabalho que foi realizado ao longo 

destes últimos anos se vai refletir nas nossas 

melhores escolhas. 

  


